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A MUDANÇA
NECESSÁRIA

Editorial

O jornal Expresso Itapolitano, antes distribuído aos sába-
dos, apresenta um novo formato a partir de agora. A publicação 
mudou e será distribuído quinzenalmente. O Expresso pretende 
reforçar o nome no mercado e ampliar o número de leitores com 
um projeto gráfico diferenciado, voltando ao formato tablóide, 
como era nas primeiras edições. 

A mudança de formato veio a pedido dos leitores, que, sen-
tiram diferença quando o jornal mudou para o formato Standart. 

Com o formato tablóide, retiramos o foco de jornal “cotidia-
no” e inserimos a “informação empreendedora”, onde agora o Ex-
presso Itapolitano passa a ser apenas “Expresso” e que expandirá 
a sua distribuição para Ibitinga, mas continuando a mesma forma 
de distribuição gratuita. Sendo assim, uma nova opção para os 
anunciantes. 

A circulação em torno de 3.000 exemplares inicialmente 
será dividida entre 1.500 exemplares em Itápolis e 1.500 exem-
plares em Ibitinga.

 As mudanças oferecem ao mercado publicitário, diversas 
possibilidades, como matérias de duas páginas com o mínimo 
tamanho possível e acessível para visualização do anúncio.

As páginas, também passaram a ter uma melhor impressão, 
o que refletirá no teor e nível dos anúncios. 

Em contrapartida, os leitores terão um produto leve, ver-
sátil e de fácil manuseio, tornando a leitura mais agradável.  As 
novidades editoriais têm espaços exclusivos para os leitores.

A partir de hoje, o Expresso se transforma e inova o novo 
modo de divulgar e informar os leitores, agradando mais os seus 
anunciantes e, agregando matérias e publicidades em alto nível 
de qualidade.

Renato Machado
Editor Executivo

Diretor Editorial:
    Guilherme B. Hernandes

Editor-executivo:
    Renato Machado

Editor-chefe:
    Fabrício Ru�no

Diretoria-executiva:
    Carlos Machado (comercial),
    Caroline Orellana (comercial)
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assinadas e pelo conteúdo das propagandas. O conteúdo das publicidades 
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COMO FICAM MEUS 
BENS SE A UNIÃO
ESTÁVEL ACABAR?

Seu dinheiro

Se fizerem união estável e não ela-
borarem um contrato estabelecendo o 
regime de bens diferente do que a lei 
determina, o regime de vocês será “au-
tomaticamente” o da comunhão parcial. 

Isso também acontece com o casa-
mento. Da mesma forma, se o pacto an-
tenupcial não for feito, o regime também 
será o da comunhão parcial de bens. 

Neste caso, todos os bens adqui-
ridos onerosamente (com o produto 
do trabalho) durante o relacionamento 
serão partilhados em caso de divórcio, 
excetuando-se apenas os bens adquiri-
dos por doação, herança ou por sub-ro-

gação, que é quando se vende um bem 
particular e com o produto da venda 
compra-se outro. 

Ou seja, os bens que foram adquiri-
dos antes da união pertencem exclusiva-
mente a você. A sua companheiro(a) só 
terá direito a eles se vocês optarem pelo 
regime de comunhão universal.

Em caso de separação em vida, ela 
(ou você) só terão que partilhar os bens 
adquiridos durante o relacionamento es-
tável e que foram produto do trabalho.

Agora, se optarem pelo regime da 
separação total, nada será partilhado.

Guilherme Hernandes é 
Advogado e empresário.

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015



|03

 UM GRUPO DE PALHAÇOS 
COM ASAS DE FELICIDADE

Esperança

Quanto tempo o Grupo Criadores de 
Sorrisos existe?

Faz um tempo que o grupo existe, mas 
com algumas dificuldades ele dado uma pa-
rada, mas com ajuda de muitas pessoas ele 
voltou a ativa, mais forte e inspirado. O grupo 
é formado por 12 pessoas que encabeçam o 
projeto e convida alguns voluntários a ajudar 
na coleta de doações e também ir nas viagens 
para os hospitais, visitar as crianças e levar fe-
licidades a eles, que são dos hospitais de cân-
cer de toda a região e também de Barretos.

O Grupo criadores de sorriso é for-
mando por quantos participantes e 
qual o objetivo de vocês?

Nosso intuito nesse momento é con-
vocar voluntários jovens, nas idades de 16 a 
18 anos, mas claro sempre contamos com a 
solidariedade e voluntarismo de todos. O ob-
jetivo de nosso grupo é ajudar a levar alegria 
as pessoas com câncer, nos hospitais de cân-
cer, tanto em Barretos, Jaú e nas demais locali-
dades da região, nosso foco é principalmente 
as crianças e os adolescentes mas também 
levamos alegria aos adultos, claro, pois eles 
também precisam sorrir, porém o nosso foco 
maior são as crianças.

Vocês realizam campanhas para arre-
cadar fundos e doações de alimentos?

O Grupo se reúne e realizamos uma 
estratégia, analisamos quais as possibilidades 
que poderemos executar e a forma de arre-
cadação de fundos e doações. Fazemos várias 
campanhas para a arrecadação. Muitas pesso-
as ajudam, voluntariamente. Dia 15 de agosto, 
passado, realizamos a venda de feijoada, que 
todos colaboraram, vendemos toda a feijoa-
da e com isso conseguimos juntar um bom 
dinheiro para fazermos as lembrancinhas das 
crianças e levar o restante para a doação nos 
hospitais.

Vocês vão sempre aos hospitais ou 
tem que respeitar um cronograma 
próprio do hospital apara a visita?

Agendamos as visitas de quatro em 
quatro meses, por serem muitas pessoas que 
vão para lá, daí fica difícil de agendar mensal-
mente, mas o nosso objetivo é ir mais vezes 
ao ano. Queremos brincar cada vez mais com 

aquelas crianças, com aqueles adolescentes, 
que precisam muito de um sorriso, de carinho 
e atenção.

Trabalhar com esse projeto é um 
dom?

É um dom que surge de dentro de nós, 
que faz com que consigamos seguir com 
nossos objetivos, objetivos quais nos faz lutar 
com garra e força. É algo maravilhoso, é algo 
que nos enche de alegria, é mágico ajudar o 
próximo. Ir ao Hospital do câncer e encontrar 
as crianças, muitas vezes, felizes por nos ver 
vestidas de palhaços. É emocionante é chegar 
lá alegre com sorriso no rosto e as crianças 
nos abraçam, nos beijam, nos apertam doce-
mente e correm sorrindo querendo brincar 
conosco, felizes. Ir ao hospital do câncer é ir 
lá felizes e sair felizes. A debilitação deles é a 
força que nos faz sorrir cada vez mais, é uma 
energia que surge e que nos dá prazer em 
continuar e seguir em frente.

O que vocês levam para as crianças 
em suas visitas aos hospitais do cân-
cer?

Levamos para presentear, algumas 
lembrancinhas, que são confeccionadas por 
todos nós do grupo e voluntários, muitas de-
las fazemos com E.V.A., cartolina, cola brilho, 
fita. Deixamos tudo colorido e chamativo para 
as crianças, fazemos muitas petecas, bonequi-
nhos, máscaras, varinhas mágicas e muito 
mais. Tudo é feito com muito carinho, com 
muito empenho e disposição.

O Grupo Criadores de Sorrisos além 
de ajudar os hospitais do Câncer, 
também fazem algum outro projeto 
de caridade?

Nosso foco é ajudar os hospitais do 
Câncer, mas caso haja alguma entidade que 
gostaria de nossa visita, para entretenimento 
das crianças, nós vamos com prazer, levamos 
também as lembrancinhas para a apresenta-
ção. O nosso foco é o Hospital do Câncer, cla-
ro mas também tirar o sorriso de uma criança. 
Uma das nossas principais funções é criar o 
sorriso e à medida que tivermos tempo pode-
remos ir a locais para somente divertir com a 
maior satisfação, basta nos convidar.

Haverá um encontro em novembro 
de, 10 meninos e 10 meninas, con-
te um pouco desse encontro e o que 
seria?

O encontro será um retiro, que se ini-
ciará em um dia e terminará no outro. Convo-
caremos adolescentes até o final de Outubro, 
pois precisamos de 20 jovens até a primeira 
semana de novembro. Nesse retiro, contare-
mos com os lanches, almoço e janta necessá-
ria para a alimentação desses jovens e, o ob-
jetivo é conversar com eles sobre o trabalho 
dos Criadores de sorrisos e o que é ajudar as 

pessoas, como é gratificante levar um sorriso 
para elas. Mostrar que com pequenas coisas, 
conseguimos voltar com um sorriso de orelha 
a orelha para a casa.

Quais são os meios de contato para 
os voluntários e as entidades pode-
rem contatar os Criadores de sorri-
sos? 

Há os telefones (16) 99605-5815 Jaque-
line e (16) 99761-1849 Elvis. Além da fanpage 
no Facebook “Criadores de sorrisos”.

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015
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Como é o seu trabalho, do que 
mais gosta mais dele e em que fa-
culdade se formou?

Sou formada pela Uniara, no final de 
2012, estudei entre 2008 a 2012 (5 anos) e 
escolhi a arquitetura por conta de ser uma 
profissão que conseguimos realizar coisas 
para os outros, podemos construir o so-
nho das pessoas e por eu gostar muito de 
desenhar, desde de pequenininha; minha 
mãe sempre me via desenhando casinhas 
e elas foram ficando um pouco diferencia-
das do que aquele modelo tradicional e 
desde meus oito anos eu falava que ia ser 
arquiteta e, enfim, fiz faculdade de arqui-
tetura e urbanismo. 

Como está o seu trabalho, têm 
muitos clientes e há muitos proje-
tos em andamento?

Por estar há dois anos formada, te-
nho bastante clientes, tenho bastante 
obra. O que o pessoal mais pede é o dife-
rencial, que é o 3D, que é uma coisa que 
trabalho, então meu foco é em cima dis-
so e a pessoa acaba vendo a casa como 
é que fica pronta. O meu principal foco é 
estar sempre a obra, juntamente com o 
cliente e o pedreiro. Percebi que isso fez 
um grande diferencial e isso proporcio-
nou bastante trabalho para mim apesar 
de 2 anos de formação.

Para o projeto, você desenvolve 
uma espécie de briefing, ou seja, 
uma bateria de perguntas relacio-
nadas ao que o cliente deseja na 
obra?

Cada cliente tem um perfil, você 
tem aquele cliente que, às vezes, vem 
aqui senta e não fala nada, você tem que 
acabar tirando dele. Tem aquele cliente 
que vem com a ideia formada, que mui-
tas vezes é muito difícil, pois ele vê uma 
planta na internet e acredita que aquela 
casa é ideal pra ele e que aquela casa tem 
que ser construída daquele jeito, e infe-
lizmente para cada cidade existe um tipo 
de lei, um tipo de norma, de regras que a 
gente tem que seguir. Portanto, são vários 
tipos de clientes, tem os que entendem 
e os que não entendem, tem alguns que 
jogam na sua mão realmente um sonho e 

toda confiança.
Algumas das vezes têm clientes que 

são mais sérios, por exemplo, de escritó-
rios de advocacia, não podemos trabalhar 
uma coisa super descontraída, então nos-
sa criatividade tem que ser sempre num 
ponto mais sério, tudo no projeto depen-
de da nossa criatividade e das característi-
cas que o cliente pede para que se tenha 
em sua obra.

As perguntas que faço, para o brie-
fing, são sempre relacionadas ao o que o 
cliente deseja, o que ele espera, o que o 
inspira, o que ele quer, o que mais gosta 
em determinado cômodo, se gosta de 
cozinhar, dormir, de receber visitas, se 
prefere um jardim, se tem cachorros, ga-
tos, se tem ou pretendem ter filhos. Enfim, 
são todas essas perguntas e outras. Faço 
uma análise de ideias e monto o proje-
to, que, por conseguinte dará o início do 
projeto. A realização de uma obra não é 
simplesmente por no papel linhas e retas, 
mas sim todo um trabalho que exige, de-
talhes e essas perguntas não são difíceis 
de serem respondidas, para alguns claro, 
contudo acabamos até fazendo amizade 
com o cliente, por temos que fazer, muitas 
vezes, perguntas íntimas e acabamos no 
final trocando ideias e figurinhas. Há pes-
soas que guardam dinheiro para construir 
um lar, a vida toda, e então percebemos 
uma grande responsabilidade nas mãos, 
pois além de ser um sonho do cliente 
também trabalhos com dinheiro gasto, e 
esse valor é alto. Em uma pesquisa que li 
uma vez, diz que, construir é o que a pes-
soa mais foca depois de conseguir uma 
estabilidade financeira, então a pessoa 
guarda o dinheiro para isso, para ter sua 
casa própria,  e no final avistar seu sonho 
pronto e dizer com todas as palavras que é 
dela, que conseguiu com o trabalho dela 
e vermos isso nos dá um grande orgulho 
e uma enorme satisfação de trabalho bem 
feito. 

Você é mais lógica ou prefere ser 
mais criativa? 

Mais criativa, pois sempre fui muito 
criativa, gostava de fazer meus cadernos 
para levar para escola, as capas era eu 
que as fazia, enfim sempre gostei de fa-
zer minhas próprias coisas. Trabalho com 
programas de design e muitas vezes nem 

é sempre com eles que se monta um pro-
jeto, não se faz uma planta em 5 minutos 
leva tempo, muito planejamento, às vezes 
deitamos na cama e estamos lá pensando 
em um quebra-cabeça e pegamos o que 
estiver mais próximo, como por exemplo, 
pegamos revistas e papeis, para formar 
os cômodos e paredes, contudo, vamos 
juntando pra ver como aquilo ficará. Bus-
co bastante criatividade em livros sobre 
arquitetura, em grandes nomes da arqui-
tetura, que foram pessoas muito criativas 
e são muito conceituadas e tem uma cria-
tividade enorme e eu parto sempre para 
parte criativa, procuro sempre algo inusi-
tado, sendo para cada cliente uma coisa 
diferente e especial.

E qual o estilo de construção você 
mais gosta de seguir?

Opto mais por uma construção con-
temporânea, apesar de muitos acharem 
que é moderno e não, modernas são as 
construções dos anos 60, é uma coisa que 
não existe mais, infelizmente. Eu parto 
mais para o contemporâneo, com linhas 
retas, telhado escondido, com bastan-
te paisagismo, bastante verde, com uma 

iluminação legal. Sempre foco numa cor, 
que a cor faz um diferencial, do mesmo 
jeito que se trabalhamos tudo no preto 
aquilo trará uma tristeza e, um pouco de 
cor também ocasiona uma alegria e, às 
vezes, é a personalidade do cliente. A pes-
soa chega aqui e diz “eu amo vermelho” e 
então, tento colocar aquele ponto verme-
lho que fará com que a pessoa sinta que 
aquilo foi realmente para ela. 

Em qual área da arquitetura você 
tem mais habilidade? 

Tenho mais habilidade na parte de 
construção, e concepção do projeto, e 
acompanhamento dela, não tenho muito 
foco na parte de interiores. Me identifico 
muito em executar aquilo que projetei, 
gosto de  visitar as obras ficar junto lá com 
o pedreiro, discutindo como vai fazer, se 
vai dar certo ou se não vai. Sou bastante 
presente na obra, até finalizá-la.

Como são desenvolvidos seu pro-
jetos, as plantas das obras?

Trabalhamos com plantas em 2D e 
3D. O 2D entregamos para o cliente, im-

Arquiteta Nadiesa Colombo

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015
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presso, em papel sulfite (A4) e o 3D temos 
a possibilidade de fazer vídeos e imagens. 
Essas imagens também podem ser en-
tregues impressas e os vídeos através de 
mídias (CD e DVD. A apresentação geral-
mente é feita pelo notebook, por dar uma 
melhor qualidade de imagem e uma pos-
sibilidade de melhor visualização, preferi-
mos o assim.

Aparece algum projeto inusitado 
ou diferente para desenvolver?

Na arquitetura vai aparecer clientes 
pedindo coisas totalmente inusitadas que 
nunca imaginamos que construiríamos, 
principalmente quando eu estava no co-
mecinho, quando havia me formado, apa-
receu umas coisas que eu não acreditava 
que estavam pedindo, mas claro, são ex-
periências, eu já construí uma fonte para 
abrigar uma Nossa Senhora  de Fátima 
com pedras, fiz até o 3D. Na hora eu disse 
que fazia, mas depois eu disse “Meu Deus 
o que vou fazer?”, mas deu tudo certo no 
final, ficou super bonito, ficou super legal 
e tudo isso são desafios e são gostosos 
porque buscamos novos conhecimentos 
e crescemos profissionalmente, nos faz 

querer ir cada vez mais longe.  

O projeto pode ser iniciado sem 
autorização de alguma entida-
de ou precisa ser autorizado pela 
prefeitura?

Após o projeto finalizado e feito to-
das as alterações, fazemos então, o proje-
to para prefeitura, onde deve atender to-
das as leis e normas, algumas municipais 
outras estaduais, para ser aprovado. Após 
aprovação é liberado o alvará de constru-
ção e só assim pode ser iniciada a obra. 
Antes disso não. Em Itápolis o alvará de 

construção tem validade de 2 anos po-
dendo ser revalidado conforme a neces-
sidade da obra.

Quais são as novidades futuras?

Além da estagiária que trabalha-
rá comigo a partir de outubro, teremos 
também a mudança de logo e muitas 
outras novidades e projetos à caminho 
pelo restante do ano. Estou muito feliz 
com as novidades que surgirão e ansio-
sa. 

Gostaria de agradecer e fa-
zer um convite aos clientes a vir 

visitar seu simpático e convidati-
vo escritório com decorações em 
tons de vermelho?

Quero convidar a todos para vir 
conhecer meu escritório, vir conhecer 
a forma que trabalho e como utilizo as 
ferramentas de design. Não cobrarei 
pela visita, claro, espero que venha con-
versar, trocar ideias, passar o seu sonho, 
suas expectativas, atenderei com maior 
atenção, prazer e satisfação.

O que é Briefing?

Briefing é um conjunto de informa-
ções, uma coleta de dados para o desenvol-
vimento de um trabalho. Palavra inglesa que 
significa uma espécie de resumo, ele é um 
documento contendo a descrição de todo 
o projeto. O briefing é a base de um proces-
so de um planejamento. Para a arquitetu-
ra, é uma das etapas fundamentais de um 
processo de desenvolvimento de projeto e 
um bom briefing deve ser tão curto quanto 
possível, mas tão longo quanto necessário. 

PARA SABER MAIS

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015
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TREINAMENTO “EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO AO CLIENTE E VENDAS”
Contratamais

Nos dias 25,26 e 27 de agosto foi realizado o treinamento “Excelência no atendimento ao cliente e  vendas ministrado por Marlene Brunaldi na Contratamais.

Alessandro Ap. Gonçalves
(Auto Peças Corpel)

Daiane Moutinho
(Imob. Predial)

Ricardo B. Mello
(Auto Peças Corpel)

Tamires C. do Valle
(Mary Modas)

Thais Ap. Fernandes
(Mary Modas)

Marcelo Ap. Barbosa
(Imob. Predial)

Lucilene M. Calça
(Imob. Predial)

Vilmar D. Calça
(Imob. Predial)

Ana Carolina T. Carlos
(Mary Modas)

Gustavo Jannuzzi
(Mary Modas)

Reinaldo A. Dolavala
(Auto Peças Corpel)

Anahy Merce
(Mary Modas)

Bárbara Martins
(Mary Modas)

Caudineia M. Faria
(Rosana Calçados)

Marcelo A da Silva
(Auto Peças Corpel)

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015
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Marlene Brunaldi

DEDICAÇÃO PROFISSIONAL: 
AMOR AO QUE FAZ

Administração

Profissionais que amam sua 
profissão, é sucesso garantido, pois 
dedicam-se e cada vez mais estão 
abertos a inovações e não tem medo 
de se entregar ou fazer sacrifícios 
para ter um bom resultado. Com a 
dedicação, inovação não existe inse-
gurança para acompanhar o merca-
do de trabalho e conquistar grandes 
oportunidades.

Com dedicação determinada a 
uma certa tarefa, o profissional vai 
adquirindo experiência e desenvol-
ve formas diferentes criando novas 
opções para inovar um processo, 
projeto e também formas de ame-
nizar em menor tempo a execução 
do mesmo.

Dentro das organizações a 
inovação é de suma importância e 

muito valorizada, sendo 
o diferencial para maior 
destaque e para sucesso 
garantido é necessário 
que haja consistência.

Quanto maior 
for nossa experiência profissional, 
maior facilidade em conhecer cami-
nhos, regras, facilitando o resultado 
almejado, levando em consideração 
que o aperfeiçoamento deve acon-
tecer diariamente.

O profissional dedicado nunca 
espera incentivo da empresa e sim 
correr atrás do seu referencial, onde 
seu sucesso não depende da orga-
nização e sim do seu esforço e amor 
a profissão.

“Uma das formas de conseguir 
melhorar o seu desempenho é man-
tendo os passos firmes em sua car-
reira. Sempre que possível, faça um 
estudo crítico sobre a sua personali-
dade, funcionalidades e como o seu 
trabalho está sendo avaliado”

7ª CAMPANHA SOLIDÁRIA
Os funcionários dos Corrêios juntamente com 

Voluntários, estarão passando em sua casa no dia 
12/09 (sábado) arrecadando Copos Descartáveis e 

Papéis Higiênicos, em prol ao Hospital de Câncer de 
Barretos e Jaú.

Contamos com a sua colaboração!

Abra seu coração!

No júbilo de servir
‘Depois de haverdes feito quanto vos foi ordenado, dizei: somos 

servos inúteis, fizemos o que devíamos fazer’ - Jesus 
(Lucas, 17:10)

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015



QUALIDADE 
RECONHECIDA

Destaque

O Dr. Ronaldo Trevisan Rodrigues Alves recebeu 
mais uma vez prêmios de reconhecimento na prestação 
de serviços odontológicos.

No mês de março, Diploma de Honra ao Mérito, 
Destaque do Ano de 2014 na categoria Dentista, confe-
rido pela ACEI (Associação Comercial de Itápolis).

Em julho, o certificado Padrão de Qualidade, classi-
ficado em 1º lugar na pesquisa Qualidade e Simpatia Pú-
blica, realizada pela EBM, como clínico geral em odonto-
logia e Estética 2015 (2º ano consecutivo).

Em agosto, o Prêmio Visão – Destaque Empresarial 
e Profissional 2015 (pelo 4º ano consecutivo), no seg-
mento Cirurgião Dentista Clínico Geral/ Prevenção e 
Reabilitação Oral pela empresa Visão Publicidade e Pes-
quisa.

“Estou honrado com esse reconhecimento, meu 
foco é garantir a satisfação do paciente. Por isso, propor-
cionamos ambientes confortáveis com uma infraestru-
tura moderna e com o máximo de biosegurança, aliados 
ao aperfeiçoamento contínuo em conhecimento cientí-
fico e tecnológico.

Há alguns anos, sou lembrando pela população de 
Itápolis, a quem agradeço muito a confiança. Comparti-
lho esse sucesso com minha família e minhas funcioná-
rias, que fazem parte dessa história.

Isso me motiva a continuar, oferecendo um atendi-
mento de qualidade e sempre com o melhor custo be-
nefício”, finaliza Dr. Ronaldo.
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Resenha

O CLÃ DOS QUATRO 
GUERREIROS - LIVRO 1

O ESCRITOR DIEGO MARTINS RIBEIRO EXIBE SUA OBRA.

SINOPSE: 
	
“Dentro de um carro-vermelho sangue, 

quatro jovens se acidentam diante de uma luz 
lilás e acabam acordando em um mundo des-
conhecido, chamado Enoua, onde tudo parece 
possível acontecer. Lugar onde farão muitas 
amizades, e, encontrarão grandes aventuras e 
criaturas sombrias, parecidos com aqueles de 
seus pesadelos. Coincidências acontecem a 
todo tempo, como se alguém misterioso já os 
esperassem. Em uma incrível jornada que os 
farão conhecer mais sobre si próprios e aqueles 
que sempre estiveram a sua volta, descobrirão 
que Enoua não é simplesmente um mundo dis-
tante, e que é preciso muito mais do que armas 
raras, amuletos cheios de segredos e armadu-
ras indestrutíveis para se tornar um verdadeiro 
Guerreiro.” 

RESENHA:

O livro de Diego é recheado de fanta-
sia, aventura e também nos presenteia com 
personagens carismáticos e de corações pu-
ros.

A cada página avançada, o fôlego do 
leitor é tirado, quando os capítulos se fina-
lizam, sentimos uma determinada paz e ao 

Por Fabrício Rufino

GÊNERO: FANTASIA
EDITORA: NOVO SÉCULO
SELO: TALENTOS DA LITERATURA 
BRASILEIRA
PÁGINAS: 392

mesmo tempo, uma irresistível vontade inva-
de a alma, aquela sensação de querer desbra-
var cada vez mais a história. A escrita é leve, 
bem desenvolvida, sem tons maçantes ou 
entediantes, que nos faz imaginar junto dos 
guerreiros perdidos em Enoua.

 Gabriel, Henrique, Beatriz e Débora, 
são cativantes, mas passam a ser mais, após 
os primeiros capítulos, à medida que vão ul-
trapassando os obstáculos e revelando seus 
corações.

Percebemos como a amizade deles é 
forte e que não importa os perigos, sempre 
estão lá para ajudar uns aos outros, revelando 
uma união tão mágica quanto o lugar.

A aventura tem início quando Beatriz, 
irmã de Henrique, vai até o vizinho, Gabriel, 
e pede para ele levar seu irmão para o traba-
lho em outra cidade. Gabriel e Henrique eram 
amigos de infância, no entanto fazia muito 
tempo que não conversavam, mas, Gabriel 
aceita levá-lo.

Já que o clima com os pais de Beatriz 
e Henrique, em casa não estava nada bom, 
Beatriz e Débora, sua melhor amiga, decidem 
acompanhar os rapazes que estavam de sa-
ída.

No meio de uma estrada silenciosa no 
caminho para a cidade onde Henrique daria 
aula, eles avistam a um metro do chão, no ar, 
uma pequena esfera de luz lilás.

 Não dá tempo de desviar, chocam-se 
nela, apesar de a luz ser bem menor que o 
carro, Gabriel vira o volante, fazendo-o capo-
tar várias vezes, contudo vários gritos surgem 
junto do impacto e Henrique passa a assistir 
em sua mente tudo que já havia vivido como, 
imagens íntimas e jamais reveladas. O garoto 
esperava que os outros não estivessem ven-
do o mesmo turbilhão de imagens aleatórias 
e significantes, que ele via.

Quando as imagens se dissiparam, um 
silêncio tranquilo iniciou-se, acalmando Ga-
briel.

“Uma doce melodia começou. Era o silêncio.
E então, o medo da morte foi substituído por
 uma indescritível sensação de vida, 
de novos ventos. Era como renascer.”

Pág. 33

No capítulo seguinte, eles acordam 
em Enoua, em um palácio magnífico. Nesse 
novo mundo, os quatro guerreiros passam 
por várias experiências e são tocados por 
um espírito, chamado de Pai da Inteligência. 
Nesse mundo acabam encontrando armas, 

que além de serem lindas e poderosas; eles 
têm que lutar junto delas para conseguirem 
sobreviver, sair dali e voltarem inteiros para 
casa.

A história é narrada em terceira pessoa 
e alterna os pensamentos dos personagens 
em cada capítulo, deixando a leitura ágil e 
nos mostrando uma visão mais ampla dos 
guerreiros e de Enoua.

O livro é médio, tem páginas amarela-
das e letras grandes com uma fonte bastante 
confortável, em cada início de capítulo há um 
desenho sutil, que deixa a página mais bonita 
e deliciosa para a leitura.

A capa é linda, o dragão em tons de 
vermelho, azul e roxo deixa-o ainda mais má-
gico e fantasioso. Em sua lombada, nota-se o 
número 1 sugerindo que há mais por vir!

O livro é recomendado para todos 
aqueles que gostam de viajar para mundos 
desconhecidos e, se você é fã de RPG e Ca-
verna do Dragão, provavelmente não o larga-
rá mais. A narrativa é uma viagem surpreen-
dente para o magnífico e irreal.
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APPLE ANUNCIA NOVOS 
IPHONES 6S E 6S PLUS

CONHEÇA DISCÍPULO 
MÁRIO

TecnologiaEntrevista

O iPhone 6S e iPhone 6S Plus 
foram revelados nesta quarta-feira (9) 
com uma nova tecnologia de display: o 
3D Touch. Por meio do sensor de pres-
são, o smartphone é capaz de enten-
der a intensidade dos toques – similar 
ao Force Touch que já existe nos Ma-
cBooks, os notebooks da Apple.

iPhone 6S e iPhone 6S Plus
Os sucessores do iPhone 6 e 

iPhone 6 Plus continuam parecidos. O 
iPhone 6S tem tela de 4,7 polegadas 
Retina Display com resolução de 1334 
x 750 pixels (densidade de 326 pixels 
por polegada). Já o iPhone 6S Plus tem 
tela 5,5 polegadas com resolução Full 
HD de 1920 x 1080 pixels (densidade 
de 401 pixels por polegadas).

Eles pesam entre 143 e 192 gra-
mas e têm opções de armazenamento 
interno de 16 GB, 64 GB e 128 GB. 

Os novos iPhones contam com 
uma nova câmera principal, que pulou 
de 8 megapixels para 12 megapixels. 
São 50% mais pixels do que no iPhone 
6 e iPhone 6 Plus, segundo o vice-pre-
sidente de marketing Phil Schiller. Já a 
câmera frontal (para selfies) tem 5 me-
gapixels.

O 3D Touch – uma das principais 
novidades do dia – funciona na tela 

inicial do iOS 9. Ao tocar no ícone da 
câmera, por exemplo, um submenu é 
aberto com as opções de tirar uma foto 
com a câmera principal ou fazer uma 
selfie com a câmera frontal. O recurso 
também estará presente em aplicati-
vos compatíveis.

Os iPhones da geração 2015 con-
tam com uma nova câmera principal, 
que pulou de 8 megapixels para 12 
megapixels. São 50% mais pixels do 
que no iPhone 6 e iPhone 6 Plus, se-
gundo o vice-presidente de marketing 
Phil Schiller. Já a câmera frontal (para 
selfies) tem 5 megapixels.

Schiller assegurou que as fotos 
têm cores mais vivas e menos ruído 
em ambientes pouco iluminados. Du-
rante o evento foi exibida uma foto em 
panorama com 63 megapixels. Para 
chegar a este resultado, os smartpho-
nes receberam um sensor de imagens 
maior.

Os vídeos, por sua vez, são captu-
rados em 4K.

Entre as novidades apresentadas 
hoje ainda está o Wi-Fi e a rede 4G LTE 
mais velozes e um revestimento em 
vidro “mais forte”. O sensor de digitais 
Touch ID foi melhorado, chegando à 
segunda geração com reconhecimen-
to mais ágil da identidade do usuário.

Os celulares da Apple serão ven-
didos em uma nova cor: o rosado (ou 
ouro rosê, como setores da imprensa 
especializada estão chamando). Os 
acabamentos em dourado, prata, cinza 
espacial e preto também estão manti-
dos.

As encomendas do iPhone 6S e 
iPhone 6S Plus começam em 12 de se-
tembro. A data de lançamento oficial 
(com a entrega dos produtos) será em 
25 de setembro nos Estados Unidos, 
Reino Unido, Alemanha e China, entre 
outros países. Até o fim do ano, os pro-
dutos chegarão a 130 nações, de acor-
do com a Apple.

 Qual seu nome, idade e profissão?
Mario Antônio de Oliveira, tenho 42 anos e sou funcioná-
rio público.	
Além de seu trabalho há alguma atividade que você 
exerça?
Faço parte de um grupo de estudos bíblicos. 	
Quantos membros há no grupo?
Hoje o grupo conta com 7 membros.
O que ocorre nas reuniões e o que vocês estudam?
Nas reuniões o propósito é mostrar as passagens que são 
pregadas nas igrejas e que não são verdades. A pessoa 
faz perguntas e o discípulo Mário responde e mostra na 
bíblia, assistimos vídeos de estudos bíblicos e cantamos 
louvores com o músico Faustino de Oliveira. Os assuntos 
mais estudados são sobre dízimos, jejum, santa ceia, ba-
tismo, templos, líderes... etc... E o objetivo é provar tudo, 
dentro da bíblia.	
Qual a sua opinião sobre as religiões hoje? 
Não tenho opinião, eu tenho a certeza. As religiões são um sistema de crenças criado pelos 
homens. Cristianismo, catolicismo, protestantismo, judaísmo, budismo, espiritismo, mitraismo, 
zoroatrismo, induismo, islamismo... Etc.. Quem criou tantas religiões foi o salvador. Também tem 
um problema muito grave sobre os nomes que foram mudados, este assunto será ensinado nos 
estudos. Deus? Senhor Jesus? Seriam nomes verdadeiros? 	
Porque há a necessidade de se estudar a bíblia?
A bíblia é uma necessidade muito importante. Mas para isto temos que saber primeiro se a bíblia 
inteira estava nas escrituras originais.  Pois a bíblia foi criada por tradutores, por exemplo a Vul-
gata Latina, a bíblia oficial do Vaticano, foi criada pelo tradutor Jerônimo. Outro exemplo é João 
Ferreira de Almeida. Foi ele quem traduziu a Vulgata Latina para o português. E nessas traduções 
há diversos acréscimos que não estavam nas escrituras originais.	
Para quem tiver interesse. Onde e quando são feitas as reuniões?	
As reuniões são feitas no bairro São Benedito, Rua Canadá nº 45, todos os sábados as 20 hrs. Te-
lefone para contato com o Discípulo Mário Antonio é (016) – 9-9961-4764. Você também pode 
entrar em contato no bairro Jardim 2.000 R. Safira nº246 na cidade de Itápolis.
Todos os estudos são provados na própria bíblia.
Que a paz e amor do salvador esteja sobre todos.
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VERGONHA DO CORPO PODE ESTAR DEIXANDO AS 
MULHERES FISICAMENTE DOENTES

Com toda a pressão para as mu-
lheres parecerem esticadas, magras e 
eternamente jovens, a autoobjetificação 
infelizmente é a regra nos dias de hoje. 
Os pesquisadores começam a acreditar 
que o autojulgamento não afeta só nos-
so estado mental - a vergonha do corpo 
pode nos deixar fisicamente doentes.

A ideia é que os padrões estri-
tos de beleza - que contribuem para 
a vergonha do corpo - muitas vezes 
fazem as mulheres se sentirem mal 
a respeito de suas funções corpo-
rais (como menstruação e suor). Isso 
pode fazer as mulheres tentar escon-
der essas funções, o que por sua vez 

pode causar problemas de saúde.
Para investigar, a pesquisado-

ra Jean Lamont, da Universidade Bu-
cknell, realizou dois pequenos estudos.

No primeiro estudo, La-
mont pediu que 177 estudan-
tes universitárias respondessem 
um questionário com frases como 

“Sinto vergonha quando tenho de 
usar tamanhos maiores de roupa”; “Te-
nho confiança de que meu corpo vai 
comunicar o que é bom para mim”; e 
“Sempre me sinto vulnerável a doenças”.

As participantes tinham de res-
ponder o quanto concordavam ou dis-
cordavam das afirmações. Lamont usou 

as respostas para medir a vergonha 
que cada participante tinha do próprio 
corpo, como elas respondiam ao corpo 
e como avaliavam sua própria saúde.

Depois, as mulheres relataram 
quantas infecções tiveram nos últimos 
cinco anos - como bronquite, pneu-
monia e candidíase - além de episó-
dios de náusea, dor de cabeça e diar-
reia. Cada mulher também avaliou 
sua saúde numa escala de um a cinco.

Mas Lamont queria acompanhar 
os resultados num prazo mais lon-
go, para garantir que eles não sofres-
sem influência de depressão, cigarro 
ou índice de massa corporal (IMC).

Então ela fez uma versão longi-
tudinal do estudo para controlar essas 
três variáveis. Nessa versão, ela pediu 
que 181 estudantes respondessem 
o mesmo questionário em dois pon-
tos diferentes do semestre, uma vez 
em setembro e outra em dezembro 
(época em que há mais ocorrência 
de doenças infecciosas como gripe, 
bronquite etc., segundo o estudo).

OS RESULTADOS

Finalizados os dois estudos, Lamont 
descobriu que mulheres que tinham 
mais vergonha do corpo deram notas 
mais baixas para sua saúde e relataram 
mais infecções desde a adolescência. Os 
resultados se mantiveram no grupo con-
trolado para depressão, cigarro e IMC.

Além disso, o segundo estudo mos-
trou que mulheres com mais vergonha do 
corpo tiveram mais infecções entre o pri-
meiro e o segundo questionário. Isso suge-
re que a vergonha do corpo relatada pelas 
mulheres em setembro pode ter contribuí-
do para infecções reportadas em dezembro.

Por que isso acontece? Lamont su-
gere a seguinte correlação: a vergonha do 
corpo indica má saúde, porque esse sen-
timento pode levar as mulheres a prestar 

menos atenção aos sinais do corpo e a 
avaliar incorretamente o estado de saúde.

A CONCLUSÃO

O estudo levanta a questão: se tan-
tas mulheres se sentem mal com seus 
corpos, qual é o real impacto disso na saú-
de? Isso é algo que ainda não se sabe - a 
escala do estudo foi muito pequena, e os 
resultados têm limitações, pois Lamont 
dependia dos sujeitos do estudo para 
obter os históricos de saúde (um proble-
ma conhecido nesse tipo de pesquisa).

Ainda assim, os estudos su-
gerem que estar de mal com o cor-
po pode potencialmente prejudi-
car a saúde física, além de oferecer 
insights sobre o porquê dessa relação.

De qualquer modo, que esse es-
tudo seja mais um motivo para amar 
o próprio corpo. Sentir-se culpada por 
um pedaço de chocolate, ou se peni-
tenciar porque você não é parecida com 
celebridades ou modelos photosho-
padas pode ter consequências mui-
to mais graves além do mau humor.

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015



|13

E ele não esta sozinho. De acordo 
com a Guarda Costeira Turca, nos primei-
ros cinco meses de 2015, 42 mil pessoas 
foram resgatadas no Mar Egeu. Só na se-
mana passada foram mais de dois mil refu-
giados. No mesmo dia em que o corpo de 
Aylan foi resgatado, outros 100 refugiados 

ENTENDA A CRISE

foram resgatados na tentativa de chegar 
à Europa. 2.643 já morreram, segundo da-
dos da Organização Internacional para as 
Migrações.

A questão levantada pelo jornal bri-
tânico Independent ilustra bem a precária 
situação dos imigrantes. De acordo com a 

Anistia Internacional, o mundo passa pela 
pior crise de refugiados desde a Segunda 
Guerra Mundial. A maioria dos migrantes 
que chegam à Grécia pelo mar são sírios 
em fuga da guerra em seu país.

Entre os que chegam a Itália, a 
maioria são eriteus. Alguns governos tem 

A HISTÓRIA POR TRÁS DA 
FOTO DO MENINO SÍRIO 
QUE CHOCOU O MUNDO

Mundo

Você já deve ter visto a história do menino sírio Aylan Kurdi, que se afogou no 
Mar Mediterrâneo. A imagem chocou o mundo e se tornou um símbolo para o pro-
blema que está por trás de toda esta história: a crise migratória que impera na região 
desde o início do ano. A situação se tornou tão grave que o presidente islâmico da 
Turquia, Recep Tayyip Erdogan, acusou os países europeus de terem transformado o 
Mar Mediterrâneo em um cemitério de migrantes.

A família de Kurdi tentava escapar das atrocidades cometidas pelo Estado Islâ-
mico, mas apenas o pai Abdullah sobreviveu à travessia. A mulher, Rehan, bem como 
outro filho, Galip (5), morreram. Abdullah pretendia levá-los para o Canadá, país onde 
vive sua irmã. Depois do incidente, no entanto, ele informou aos parentes canaden-
ses que pretende retornar para Kobana, onde quer enterrar os parentes.

se recusado a receber os refugiados, indo 
de contra à União Europeia, que propõe 
a criação de um plano para tratar a crise. 
Espera-se que os novos acontecimentos 
levem os países a entrar em um consenso 
mais favorável aos imigrantes.
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CÔNEGO EDNYR COM SEUS 79 
ANOS NOS DIZ SOBRE SEU BEM 
COMEMORADO ANIVERSÁRIO

Fé

Cônego Ednyr, poderia contar um pou-
co como foi seu aniversário?

Meu aniversário foi bem comemo-
rado, foi preparado junto de muitas outras 
celebrações, na sexta-feira reunimos os 
padres da cidade e fizemos um almoço 
bem familiar com alguns sacerdotes, tam-
bém vieram pessoas da cidade, parentes 
de fora, como alguns parentes meus; dois 
irmãos e meus sobrinhos. Veio, claro, os 
mais achegados da gente, foi um número 
bem representativo em um momento de 
convivência. Esse almoço foi o almoço da 
festa, é que coincide com o aniversário do 
padre, esse é o almoço da Paróquia e apro-
veitamos a celebração para comemorar 
meus 7.9, como as pessoas brincam comi-
go e é sempre um momento de que reúne 
bastante gente. À noite teve a missa, cele-
braram o salmo da noite, nela tinha toda 
uma homenagem mostrando um grande 
carinho pelo sacerdote. Já no sábado, não 
teve nada de especial e no Domingo ce-
lebrei a missa das 8h30 e também a missa 
da noite, com a ajuda do Padre Leonardo e 
foi distribuída uma lembrancinha marcan-
do aquele momento, mais tarde o almoço, 
que é muito gostoso e elogiado pelas pes-
soas.

Alguma passagem na vida do senhor 
que gostaria de comentar, pois segun-
do Padre Leonardo, há muita história 
para contar.

São muitos momentos em que pas-
samos, são momentos alegres, momentos 
de dificuldade e o mais importante é a 
nossa caminhada, pois o sacerdote é al-
guém muito especial na comunidade, ele 
é escolhido por Deus e então responde a 
esse chamado. O mais importante é a ale-
gria da doação que fazemos da vida, senti-
mos muito limitados, percebemos que há 
muitas coisas que devem ser realizadas e 
enfrentadas, cada um tem a sua capacida-
de e o seu limite, mas temos a consciên-
cia que temos que dar o nosso melhor e a 
nossa felicidade para o bem de todos. Isso 
é o doar-se e Deus pede para fazermos, 
contudo nos empenhamos com muito 
amor, reconhecimento e devoção.

Poderia contar também, um pouco, so-
bre a história das igrejas da cidade?

A Igreja do Divino Espírito Santo é 
mãe do nosso município, a primeira que 
existiu aqui e por sinal nós comemoramos 

117 anos de criação da paróquia, portanto 
foi criada em 1898.

No final do milênio foi criada a Paró-
quia de São Benedito aqui na nossa cida-
de, há alguns anos foram criadas também 
a de Santo Antônio e de São Vicente. Em 
2015 inaugurou a Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida em Nova América e do Nosso 
Senhor Bom Jesus em Tapinas. Todas essas 
citadas eram capelas, hoje são paróquias 
e, paróquias são independentes, elas têm 
um padre que atende e é responsável. An-
tigamente o Divino Espírito Santo e o páro-
co eram responsáveis por todas as capelas 
do município e de seus distritos.

Temos aqui em Itápolis, a sociedade 
São Vicente de Paulo, que é mais antiga e 
sempre cuidou dos pobres, sua isenção e 
toda a sua espiritualidade, desde o tempo 
dos padres franciscanos que ficaram aqui 
desde 1940 e 1963. Entre essa época criou-
se o Lar São José, de 1949 e alguns prédios 
foram construídos no começo e para aten-
der as crianças e idosos, tudo junto, depois 
com o passar do tempo em 1966, mais ou 
menos, foi construído o Abrigo Rainha da 
Paz, para isolar, as crianças e os idosos. 

Quem cuidou dessas duas entidades 
foi sempre o Divino Espírito Santo e anti-
gamente para cuidar delas, recebíamos 
outros tipos de doações, o município tinha 
plantio de arroz, e quando sobrava ganhá-
vamos, também ganhávamos muito café, 
às vezes, hoje não tem mais café. Se você 
fazia uma festa, você tirava 100 a 120 sacas 
de café, fazia dinheiro com aquilo e hoje 
então, para substituir, fazemos as quer-
messes aos sábados.

O dinheiro arrecadado, além da festa, 
vem com a ajuda de doações de outros 
lugares?

Quem encabeça esse trabalho é 
toda a comunidade do Divino Espírito San-
to, sempre esperamos a participação de 
todos, para que possamos olhar por aque-
las casas, que temos que cuidar, para que, 
as pessoas que estão lá dentro possam ser 
bem assistidas, com todo conforto, cari-
nho e assistência. Temos muito gasto e são 
gastos mais ou menos para a manutenção 
uns 60 mil por mês, então precisamos arru-
mar o dinheiro, e como se arruma? Traba-
lhando, sempre com esforço e dedicação, 
claro. O trabalho em si é a festa, a arrecada-
ção de doações. Também temos a colabo-
ração da Prefeitura Municipal, nesses dois 

últimos anos recebemos 10 mil por mês. 
Depois somamos tudo que conseguimos 
até atingir os 60 mil mensais.

Nesse ano estamos passando por 
um momento bem apertado e procura-
mos fazer um evento bem maior, pois pre-
cisamos de uma boa reforma no Lar São 
José e são coisas que precisam ser feitas, 
são reformas substanciais. As obras não 
são rápidas, elas atravessarão mais de um 
ano e não acaba tudo, pois trocamos toda 
a instalação elétrica, por ser muito antiga 
e perigosa, também trocamos muitas ja-
nelas, e portas, e piso, e pintura, enfim é 
uma revisão geral. Também temos uma 
parte do Abrigo Rainha da Paz, pois a casa 
necessita de muitas adaptações para um 
melhor atendimento dos idosos que estão 
sendo protegidos por aquelas paredes. A 
capacidade do abrigo é de trinta pessoas, 
então temos funcionários e enfermeiras 
que trabalham lá e precisamos manter 
tudo isso. Essa reforma dará muito gasto, 
e uma boa parte do material foi provida de 
Catanduva, contudo, já alivia, não é tudo, 
porém o bastante mas também, são mais 
de 80 mil, que nos forneceram, graças a 
Deus. O restante é tudo mão de obra e 
estamos gastando nesse ano, compara-
tivamente falando, com a manutenção 
700 mil reais, e também gastamos outros 
700 mil para fazermos as reformas e para 
manter as casas, portanto é um gasto bem 
maior e trabalhoso.

Percebemos como o senhor é abordado 
com muito carinho, com palavras doces 

e amorosas, pela comunidade e por 
pessoas à sua volta. Como abriga esses 
sentimentos?

É muito gostoso saber das pessoas 
assim, que essas pessoas trabalham com 
felicidade, se sentem bem ao lado de mi-
nha companhia. Os eventos são muito 
trabalhosos, são meses, dias e horas pre-
parando. Fazemos reuniões antes de tudo 
acontecer e depois, após a finalização nos 
reunimos novamente para outra reunião. 
Nesse meio tempo fazemos algo que se 
assemelha em uma forma de amizade, 
pois se torna uma rotina das nossas vidas, 
estamos juntos, trabalhando, se esforçan-
do, doando um pouco de si como se fosse 
uma confraternização e quando termina 
ainda se ouve “Ah! Que pena que acabou!”, 
felizes por um trabalho bem feito e essa 
alegria contagiante é a recompensa que 
Deus nos dá, por ter sido feito por todos 
com intenso amor.

Gostaria de deixar alguma mensagem e 
agradecer a comunidade?

Quero agradecer muito a participa-
ção da comunidade, por todo o espírito de 
doação, generosidade, bondade e acolhi-
mento dos Itapolitanos na nossa festa do 
Divino Espírito Santo, que sempre se fazem 
presentes, que sempre acodem as necessi-
dades. Que Deus com todo o seu esplen-
dor ilumine e abençoe a todos e a todas as 
vossas famílias.

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015
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SEMINÁRIO DE JIU-JITSU É REALIZADO EM 
ITÁPOLIS COM A PRESENÇA DO MESTRE
MANIMAL

Esporte

Realizou no domingo, dia 30 de setembro, o Seminá-
rio de Jiu-jitsu, ministrado pelo Mestre Luiz Carlos Mateus 
Dias, também conhecido por “Mestre Manimal” .

Mestre Manimal é um famoso atleta faixa preta, 6º 
Grau de Jiu-Jitsu graduado pelo falecido Mestre Carlson 
Gracie.

Natural do Rio de Janeiro, Luiz Carlos Mateus Dias se 
iniciou no Jiu-Jitsu orientado por Carlos Gracie Júnior, com 
quem ficou até à faixa azul, tendo já um passado nas artes 
marciais, nomeadamente na Capoeira. Foi então que “Ma-
nimal” conheceu o homem que se tornaria o seu mestre e 
um dos seus amigos mais próximos, o Mestre Carlson Gra-
cie. Foi graduado em todas as faixas a partir daí por Carlson 
Gracie, inclusive a preta, e era considerado uma verdadei-
ra força da natureza quando competia, sempre lutando (e 
vencendo) na categoria “absoluto” (sem limite de peso), 
apesar de ser apenas um “peso leve”. “Manimal” sentia tan-
to orgulho por ter sido graduado faixa preta por Carlson 
Gracie que levou a sua faixa inclusivé na sua cerimónia de 
formatura (é formado em Admistração de Empresas).

“Manimal” deu aulas primeiramente como instru-
tor auxiliar de Carlson Gracie e depois abriu a sua própria 
academia – com o consentimento de seu mestre. Com o 
tempo “Manimal” se tornou um dos amigos mais chegados 
de Carlson Gracie e acompanhava o seu mestre em muitas 
das suas viagens.

Em sua passagem por Itápolis, Mestre Manimal tam-
bém esteve reunido com o secretário de Esportes Alexan-
dre Mapeli (que também foi aluno do mestre Carlson Gra-
cie aos 17 anos de idade.  Manimal foi quem afiou “lapidou” 
seu jiu-jitsu sendo hoje faixa preta 5º Grau), com o prefeito 
José Luis Kawachi e o vice-prefeito Plínio Próspero Filho 
falando sobre a importância do esporte na formação dos 
jovens.

O Mestre “Manimal” reside no Rio de Janeiro, é for-
mado em Administração de Empresas, e também é muito 
respeitado como psicanalista, atividade que ele exerce a 
mais de 10 anos.

FOTOS: ROBERVAL CARVALHO
EVENTO REALIZADO DIA 30/08/2015

WWW.ITACHIQUE.COM.BR
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10 CARROS NACIONAIS 
COM PREÇOS FORA DA 
REALIDADE

COMEMORAÇÃO AO 
DIA DO MAÇOM

Todo mundo reclama que carro é caro no Brasil. Os valores 
praticados pelas montadoras realmente são elevados na maioria 
das vezes, mas há casos em que os preços são exorbitantes. Se-
paramos a seguir alguns exemplos que, equipados com alguns 
(ou todos) opcionais, custam tanto quanto modelos de categoria 
superior.

Vale ressaltar que os valores pesquisados foram obtidos nos 
sites oficiais das montadoras com base na tabela de preços prati-
cada em agosto de 2015.

Strada Adventure Locker 1.8 Dualogic: R$ 81.350 Weekend Adventure Locker 1.8 Dualogic: R$ 75.139

Idea Adventure Locker 1.8 Dualogic: R$ 76.804 VW Saveiro Cross Cabine Dupla: R$ 70.952

VW CrossFox I-Motion: R$ 77.090 VW Space Cross I-Motion: R$ 83.650 

VW Fox Pepper I-Motion: R$ 70.470 Chevrolet Cobalt Graphite 1.8: R$ 64.690

Chevrolet Tracker LTZ 1.8: R$ 91.590 Chevrolet Trailblazer LTZ: R$ 185.390

Aconteceu no Templo da Au-
gusta e Respeitável Loja Simbólica e 
Benfeitora da Ordem Comendador 
Romeu Bonini, em Itápolis, S.P., uma 
Sessão Magna Pública em Come-
moração ao Dia do Maçom que ofi-
cialmente ocorre em 20 de Agosto 
em razão da atuação primordial que 
tiveram ilustres Maçons (José Bonifá-
cio, Gonçalves Lêdo e outros) na in-
dependência do Brasil. Na ocasião foi 
proferida uma brilhante Palestra rea-
lizada pelo Professor Doutor Antônio 
Sérgio Ferraudo, Vice Diretor da Facul-
dade de Ciências Agrárias e Veteriná-
rias da Universidade Estadual Paulista 
(UNESP), Campus de Jaboticabal, S.P., 
e Membro da Augusta e Respeitável 
Loja Simbólica Fé e Perseverança de 
Jaboticabal, S.P., com o tema Renas-
cer.  Estiveram presentes nesta noi-
te, Maçons das cidades de Fortaleza, 
CE; Monte Alto, SP; Borborema, SP; 
Jaboticabal, SP e de Itápolis, SP; repre-

sentantes de entidades e clubes de 
serviços de nosso município, Prefeito 
Municipal de Itápolis, membros da 
imprensa e vários convidados. Logo 
após foi servido coquetel no salão 
social Irmão Dr. Adil Soubhia. A Loja 
Maçônica Comendador Romeu Boni-
ni agradece a presença de todos, em 
especial ao Professor Ferraudo, que 
ajudou a lapidar ainda mais a Pedra 
Bruta que existe dentro de cada um 
de nos e roga ao Grande Arquiteto 
do Universo que ilumine e dê paz a 
todos.

Esteve presente também, o co-
mandante da Policia Militar de Itápo-
lis, Tenente Silvio Osório.

“Bendito quem inventou o belo 
truque do calendário, pois o bom da 
segunda-feira, do dia 1º do mês e de 
cada ano novo é que nos dão a im-
pressão de que a vida não continua, 
mas apenas recomeça...”  - Mário Quin-
tana.

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015
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DESFILE CÍVICO DA INDEPENDÊNCIA 
EM ITÁPOLIS FOTOS: TIM BARALDI

EVENTO REALIZADO DIA 06/09/2015
WWW.COMERCIODEITAPOLIS.COM.BR
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PAGODE DO GATO - FESTA E 
GRAVAÇÃO DO DVD
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FOTOS: YASMIN JANUZZI
EVENTO REALIZADO DIA 04/09/2015

WWW.ITACHIQUE.COM.BR
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ITÁPOLIS AIR SHOW 2015
FOTOS: CLAUS BIENEMANN

EVENTO REALIZADO NOS DIAS 05 E 06 DE SETEMBRO
REALIZAÇÃO: AEROCLUBE DE ITÁPOLIS E EJ ESCOLA DE AERONÁUTICA 
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